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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A relação da cidade de Porto Alegre com aquela parte da orla do rio Guaíba, hoje conhecida como Pontal do Estaleiro, é muito antiga. Desde uma porção esquecida de terra ribeirinha, passando por local de despejo de dejetos cloacais, até servir de palco para o apogeu e queda de uma grande indústria naval, o terreno que até bem pouco tempo estava ao abandono possui uma história rica e curiosa.

Até o ano final do século XIX, aquela pequena parte de terra, que lembra uma minúscula península que adentra as águas do Guaíba, era uma área esquecida e muito pouco frequentada. Naquela época, quando a parte urbana de Porto Alegre se concentrava apenas no centro da Cidade, aquele pontal margeante ao rio era considerado um lugar distante.

Aqui, vale ressaltar que naqueles anos finais de século, o local se chamava “Pontal do Melo”, e a denominação advém do fato de, em 1888, o Sr. Francisco Luiz de Melo ter requerido à Câmara Municipal a posse daquela área marinha, fronteira à sua chácara.

Feita esta lembrança quanto ao primeiro nome do pontal, voltemos à sua história multifacetada. Já foi dito que aquela porção de terra era despovoada e distante da Cidade, características que estimularam os administradores da Intendência Municipal a darem a ela um destino não muito honroso, mas de importante funcionalidade: o de uma zona de descarte de dejetos.

No amanhecer do século XX, Porto Alegre contava com serviço de esgoto bastante limitado ou inexistente. Para contornar esse problema, eram fornecidos pelo Poder Municipal utensílios conhecidos como “cubos”. Tais “cubos” (ou “cabungos”) eram uma espécie de penicos colocados nos banheiros, sob a tábua de assento, para servir de receptáculo às necessidades fisiológicas da população.

Quando cheios, os cubos eram recolhidos pela administração pública e descartados diretamente no Guaíba, justamente na altura da margem do Pontal do Melo. Para facilitar o despejo, foi construído ali um trapiche que avançava sobre uma parte mais profunda do rio, onde o conteúdo era descartado.

Mas, como os cubos recheados com dejetos eram transportados até o Pontal do Melo, sabendo-se que era um local distante e de difícil acesso? A resposta a essa pergunta revela outro fato curioso da história de Porto Alegre.

No final do século XIX foi inaugurada uma linha férrea que se estendia desde o cais do porto, no Centro, até as proximidades do Bairro Ipanema, cruzando, pelo seu itinerário, bairros margeados pelo rio Guaíba.

Uma das paradas do “trenzinho”, assim chamado pela população e cuja composição consistia de uma locomotiva maria-fumaça pequena e dois ou três vagões, era na estação do Pontal do Melo, que, devido à sua finalidade, também passou a ser chamada de Estação do Asseio.

Pois, era no “trenzinho” que os cubos eram transportados, depois descarregados na Estação do Pontal do Melo, e seus conteúdos lançados no Guaíba através do trapiche construído especialmente para este fim.

Passados 50 anos desde o início da serventia do Pontal do Melo como zona de asseio, uma nova e bem mais gloriosa utilidade foi reservada ao local. Em 1950, o pontal passou a servir de cenário para uma das histórias mais bem-sucedidas da indústria gaúcha e brasileira.

Atendendo às exigências da Estaleiro Só, centenária empresa construtora de embarcações que funcionava até então na Rua Voluntários da Pátria, o Pontal do Melo mostrou-se o local perfeito para a construção de uma grande fábrica, pois contava com amplo espaço de terra que margeava um ponto onde o rio Guaíba apresentava calado adequado para a construção de navios de grande porte. Entendendo que a instalação de uma fábrica com tamanhas proporções traria desenvolvimento para Porto Alegre, a Prefeitura não hesitou em ceder o terreno para a Estaleiro Só executar seu projeto.

A paisagem do Pontal do Melo, antes bucólica, transformou-se numa gigantesca estrutura de 53 mil metros quadrados, que produziu aproximadamente 170 embarcações de 30 tipos diferentes, entre elas navios de grande porte, ferryboats, navios-tanque, navios petroquímicos, baleeiros, rebocadores, iates e pesqueiros. No auge de suas atividades, a Estaleiro Só abrigou três mil trabalhadores.

As décadas de 1980 e 1990 marcaram, respectivamente, o declínio e o fim das atividades do Estaleiro. A falta de financiamento e escassos incentivos do governo para o setor naval afetaram severamente a saúde financeira da empresa. Para tentar escapar do fechamento de suas portas, a Estaleiro Só investiu no setor metal-mecânico. Mesmo com a diversificação dos negócios, a queda foi inevitável. Em 1995, com atrasos salariais e sem dinheiro em caixa para investir, foi decretada a falência da empresa.

Após o encerramento das atividades da Estaleiro Só, o Pontal do Melo, novamente, transformou-se numa porção de terra abandonada. Porém, não mais com os ares de um local rústico e campestre, mas como o cenário que guardava, em ruínas, a lembrança de uma época de pujança econômica em Porto Alegre.

Em 2001, o terreno foi levado a leilão, porém não apareceram interessados, já que o regime urbanístico proibia atividades não ligadas à indústria naval na área, ou seja, a lei não permitia construções destinadas ao comércio, serviços ou habitação. Diante deste impeditivo, que afastava interessados em comprar o terreno, um novo projeto de lei, que retirava essa limitação, foi apresentado pelo então Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano e aprovado pela Câmara Municipal, que passou a permitir atividades ligadas ao comércio e serviços. Contudo, a restrição a conjuntos habitacionais se manteve.

A mudança na legislação, por meio da Lei Complementar nº 470, de 2 de janeiro de 2002, surtiu efeito positivo e a área foi finalmente arrematada em leilão três anos depois.

Enquanto isso, toda aquela região passava por grandes transformações: a “Vila Cai-Cai” foi removida para a construção de um hipermercado; o Arroio Sanga da Morte foi canalizado; o Museu Iberê Camargo, erguido; um novo shopping center foi inaugurado ao lado do hipódromo, junto com a duplicação da Avenida Diário de Notícias. Todavia, o antigo Pontal do Melo permanecia abandonado.

Após vários projetos apresentados para a urbanização daquela área, que esbarravam em proibitivos legais, finalmente, em 2018, foi anunciado o início das obras do projeto “Pontal do Estaleiro”, que, além de um complexo comercial formado por um shopping, business center, hotel e clínicas médicas, contará também com um parque público que ocupará três hectares de área, se estendendo por 700 metros ao longo da orla do Guaíba. O espaço, que deve ser entregue à comunidade ao final da obra, será equipado com arquibancadas e mirantes, dois píeres, pista de caminhada, playground temático, um memorial do Estaleiro Só e 52 vagas de estacionamento. 

A partir da entrega do parque para a comunidade porto-alegrense, o pontal, que já foi chamado de Melo e, posteriormente, Estaleiro, iniciará uma nova etapa no relacionamento com a população da capital, desta vez mais acessível, democrática e divertida.

Para homenagear esta nova era, sugiro denominar “Parque Pontal” este importante espaço público que ali será construído, e que aproximará a Cidade do lindo Guaíba e seu majestoso pôr do sol.
Sala das Sessões, 11 de outubro de 2018.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI
Denomina Parque Pontal o logradouro público que se estende entre o Lago Guaíba e a Diretriz 4.906, limitado a leste pela Avenida Padre Cacique, a norte e a oeste pelo Lago Guaíba e a sul pelo Arroio Sanga da Morte, com acesso pela Avenida Padre Cacique, 2.893, localizado no Bairro Cristal.
Art. 1º  Fica denominado Parque Pontal o logradouro público que se estende entre o Lago Guaíba e a Diretriz 4.906, limitado a leste pela Avenida Padre Cacique, a norte e a oeste pelo Lago Guaíba e a sul pelo Arroio Sanga da Morte, com acesso pela Avenida Padre Cacique, 2.893, localizado no Bairro Cristal, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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